
ME SECRETARIA-GERAL 

| DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Graanidaod êª*vdººm " 
Qutíma AuS Etas 

U“(IU* QUÚN 

LUIORNAL DE NOTICIAS PE 1l 
Númaero I as 

ENSINO SUPERIOR/ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

to à organização 
desté ano lectivo. 
Superior de Cont 

Assoóia ões de estud Associações de estudantes estão divididas 

» 

«Queitna das Fitas» 

à noite, no Instítuto 
ilidade e Administra- 

S ATAS.. e Reunião decisiva logo à noite no ISCAP 
Ãs associações de estudantes da Aca- 

demia do Porto continuam divididas quan- 
da UP, de dois institutos 
não-universitários e de uma 
universidade ainda jovem e 
:om tradições praxistas. De 
0ra, e intenção que conti- 
Nuem .os estudantes da Es- 

(RIAUP), é delinearam uma 
estratégia de actuação con- lca' a sue Lpeniçqm. nos 

da nas iões com to- 
das as associações da Aca-' 
demia. Ainda há uma sema- 
na. numa RIA que teve lugar 
na Faculdade de Engenha- 
tia. apresentaram uma mo- 
ção em que se autopropu- 
nham organizar a «Quei- 
max /68, ainda que reconhe- 
Çam ser «desejlávei» a parti- 
cipação de outras àsso- 
clações não ligadas à única 
universidade pública exis- 
tente no Porto. . 
Tanto quanto consegui- 

mos saber, os dirigentes as- 
sociativos da UP argumen- 
tam com a necessidade de 
se por Elm G uns quantos 

* L 
tos pouco dignos e consentá- 
nsos com a praxe e a tradi- 
ção académicas -— o que, no 
seu entender, tem beliscado 
o prestigio da Universidade 
da Porto, cuja Reitoria € um 
dos pxincidpcil suportes fi- 
nanceiros das iniciativas es- 
tudantis. Nesta perspectiva, 
seria defensável que a orga- 
nizeção da «Queima dus Fi- 
tas» ficasse exclusivamente 
entregue às associações da 
UP, que convidariam quem 
entendessem. 

Contra esta po:lu;b estão: 
as associações dos outros 
estabelecimentos de ensino 

. Superior do Porto que têem 
P pado na org 
da «Queimas (Universidade 
Católica é institutos supe- 
riores de ria e de 
Contabil e Adminis- 
tração. nomeadamente), no 

zaçto da assembieia geral 
da Acadaemia (em que parti- 
cipariam todas as asse- 
ciações de estudantes das 
instituições universitárica 

nº Porto, mais o 

na «Quei- 
ma das Fitass deste ano. 
Todavia, quanto ao ISEP, 

to ISCAP e à «Portucalen- 
$05, designadamente, pare- 
te haver a ideia de os não 
convidar, dado que se trata, 
no der das, Í 

ção. tem lugar uma reunião interassociati- — colá Superior de Jornalismo, 
va (RIA) que deverá ser conclusiva. Depois f&%mg::f',::tmzà dessa reunião se saberá quantas «quel- Superior de tes de mas» vai haver no Porto em Malo pró- — Direeção e Tradutores. Esso- 
ximo... la de Enlermagem d: outros 

Ão que qui - «Catélt . sera — Superior de carácier não rar, as associações de ÍÃÍ discutida na R?&%AP. 
d das |1 tas da E . tanta q Só que. ao que nos garan- Universidade do Porto (UP) sabemos, as asssciações da — tiram elguns Tesponsáveis continuam empenhadas em — UP não abdicam dos seus sa ç «moralizar & dignificars a Positos é estão das aseociações da UP se re- «Queima das Fitas» e estão p em ç velar istedutível, logo à noi- unidas. Têm reunido pulio- Fom a 'utª";âªlímn « De u + provável que em Maio o di em i5es in- — M Porto quma «. - terassociativas da UP já entredentes, coseeusco- ma, dos estudantes da UP, 

tes que não alinhem em ne- 
nhuma das outras iniciati- 
Vas, 0 que pode custar caro 
ao movimento associativo 
POrtuense é provocar um cli- 
ma de confrontação — que 
não se deseja! 
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